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Candinho

Talvez não tenha tempo para trocar idéia contigo a respeito das provas do livro que só hoje me foram entregues, 117 capítulos faltando ainda quarenta e tantos...

Examinando com o nosso amigo Cypriano chegamos às seguintes conclusões que venho te expor a fim de resolver o que devemos fazer.

Em 1º lugar achamos que os personagens devem levar o seu nome e que deve ser escrito com sua letra. Isto é fácil, você poderá escrever em pequenos cartões o nome de cada um para ser aplicado no clichê – o nome deve ser escrito a nankin.

Se concordar com este nosso ponto de vista poderia se espalhar um pouco mais estes desenhos a fim do livro ficar mais harmonioso.

Todos os teus desenhos vão ser impressos em página inteira com exceção do moleque, navio, a mulher do capitão, seje, flores, leque e o capitão recitando.

Alguns destes poderiam ser facilmente ampliados para figurar numa página isolada como a do moleque, do capitão recitando, o desenho da mulher do capitão iria colocar muitas ilustrações no capítulo XIX; quanto aos outros não ficaria bem numa página branca.

A idéia de colocar algumas gravuras no meio do texto me parece que deve ser abandonada pois não se justificam raras exceções como sejam as do capitulo XIX.

À vista das provas verifiquei com o Cypriano que há até agora cerca de 30 capítulos que terminam em princípio de página, que são os seguintes:

Cap.    IV – XI (poderia se colocar o moleque)


XIX (poderia se colocar o capitão recitando)

XXIV  -  XXVI  -  XXX  -  XXXI  -  XXXII  -  XLI  -  XLIV  -  XLVI  -  XLIX   
L  -  LI  -  LVIII  -  LIX  -  LXVII  -  LXVIII  -  LXX  -  LXXII  -  LXXVII  -  LXXXII  -  LXXXIV  -  LXXXVII  -  - XC  -  XCI  -  XCII  -  XCVIII  -  XCIX  CIV  -  CXII

Para colocar vinhetas nestes fins de capítulo há 3 hipóteses ou reproduzir diversas vezes as flores, leque, verme... ou fazer mais desenhos para cada um dos capítulos em questão, ou não colocar nada. E neste caso abandonar os desenhos (navio) (mulher do capitão) (flores) (leque)

A Sociedade pode perfeitamente suportar mais a despesa destes desenhos mas isto depende do nosso caro mestre.

Aí fica a sugestão e na terça-feira quando passar aí de volta você poderá me dar a resposta.

Não falei na luva e na cartola que irão no fim do livro como despedida.

Isto não é uma carta, são umas notas para não esquecer de falar nos poucos momentos da passagem do avião.





Um grande abraço do









Raymundo
